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A Revista Arquisur é uma publicação científica de importante 
contribuição para a difusão do conhecimento em arquitetura e ur-
banismo na América do Sul, de periodicidade semestral, e indexa-
da em bases de dados bibliográficos que constituem referenciais 
de buscas em todo o mundo, em especial na América Latina. Além 
do valor científico e escalar de tal alcance, Arquisur também tem 
sido editada pela Faculdade de Arquitetura, Desenho e Urbanismo 
da Universidade Nacional do Litoral desde 2010, com a condução 
irrrepreensível de seu editor-chefe Julio Arroyo e de uma equipe 
editorial múltipla e aderente a diversos temas – e da qual faço par-
te. Tais balizadores são imprescindíveis para atestar a qualidade 
da revista que, em mais de vinte anos e 19 números publicados, 
compila artigos com resultados de pesquisas que tem contribu-
ído enormemente para o fortalecimento das discussões sobre o 
patrimonio cultural, urbanismo e desenho urbano, projeto arqui-
tetônico, tecnologias e sistemas, conforto ambiental, teoría e crí-
tica, e tantos asuntos afins e caros aos desenvolvimento sistémico 
da área de arquitetura e urbanismo, enquanto objeto de ciencia.

Nesses vinte anos a Revista Arquisur também nos mostrou que, 
por meio da infinidade de tais asuntos abordados, a pesquisa é a 
mola propulsora das respostas mais pertinentes ao progresso da 
área. Toda pesquisa fomenta caminhos que visam procurar/pro-
duzir ou abrir mão de métodos para deliberar soluções, intentar 
análises, descobrir outros processos, fulgurar hipóteses e – quem 
sabe – dizer não a elas. Ao confrontar o resultado de pesquisas que 
acontecem em lugares diferenciados pela América Latina (e além 
dela), podemos elucidar as estratégias já traçadas por outros, ou 
abrir atalhos para defender novas ideias que servem não apenas 
para chegar mais rápido a um objetivo, mas, para chegar a algum 
novo lugar. Assim enxergo o conjunto intelectivo de uma revista 
científica, e assim se faz a Arquisur.

De fato, as discussões em torno da diversidade e mistura de cultu-
ras e o inter-relacionamento com outros campos profissionais tem 
restruturado os posicionamentos sobre o Patrimônio mundial; em 
gestão e sustentabilidade, as intensas mudanças no mundo con-
temporâneo e seus reflexos nas dimensões social, ambiental e tec-
nológica tem suscitado mudanças e emergencias; a compreensão 
sobre as transitoriedades e os fluxos na escala planetária e nas es-
calas locais, em suas dimensões demográfica, temporal e huma-
na, permitem reposicionar as escalas de inserção e manutenção 
do papel da arquitetura; e,por conseguinte, a dimensão social da 
arquitetura e urbanismo, tomando por certo os desafios mundiais 
para o enfrentamento das fragilidades e desigualdades urbanas, 
está na base da manutenção de todo o arcabouço intelectual que 
precisamos ligar à prática. Portanto, um “viva!” à Arquisur, e que 
continue posibilitando tantas trocas por um futuro longo e com-
promissado com a ciencia. 
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